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Elementos da Linguagem Musical
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Willians Cerozzi Balan

Sonorização de programa de TV

É prática comum nas emissoras de TV, a sonorização de matérias jornalísticas diretamente nos VCRs das ilhas de edição linear, corte seco.

O áudio principal, que são as narrações ou áudio de sonoras, é gravado no canal 1. No canal 2 são inseridos os sons diretos que seguem as imagens respectivas. Assim, ao ser exibida, a matéria tem o som da narração com os sons diretos mixados adequadamente, oferecendo ao telespectador um resultado sonoro agradável.

Esta prática serve também para sonorização de programas ou documentários, com complexidade maior que a edição de matérias jornalísticas de curta duração.

Os passos a seguir oferecem uma forma prática e rápida para se utilizar deste recurso.

1- Sonorização em estúdio de áudio (ilha de sonorização)

1.1- Sonorização em gravador de áudio multicanais – produto final monofônico

· Edita-se o programa normalmente, inserindo os sons diretos e incidentais;

· Sincroniza-se o VT com o gravador de áudio de múltiplos canais com time-code;

· Copia-se o áudio principal para um dos canais do gravador multi-pistas;

· Mantém-se o sincronismo do gravador de áudio com o VT para monitoração do vídeo durante a inserção dos sons de preenchimentos;

· Distribui-se os efeitos sonoros, ruídos de caracterização, trilhas temáticas e demais sons nas várias pistas de áudio disponíveis;

· Depois de finalizada a sonorização devolve-se todos os sons distribuídos nos diversos canais de áudio para a fita máster, cana 2, preservando o áudio principal original no canal 1;

· Se o programa é monofônico, mantém-se o áudio principal no canal 1 e os sons de preenchimento no canal 2;

1.2- Sonorização estereofônica

· Edita-se o programa normalmente, inserindo os sons diretos e incidentais;

· Sincroniza-se o VT com o gravador de áudio de múltiplos canais com time-code;

· Copia-se o áudio principal para um dos canais do gravador multi-pistas;

· Mantém-se o sincronismo do gravador de áudio com o VT para monitoração do vídeo durante a inserção dos sons de preenchimentos;

· Distribui-se os efeitos sonoros, ruídos de caracterização, trilhas temáticas e demais sons nas várias pistas de áudio disponíveis;

· Após finalizada a sonorização, deve-se devolver todo áudio mixado para a fita máster;
· O canal onde está gravado o som principal (vozes) deve ter o “pan-pot” direcionado para a posição central, de forma que o som saia tanto na caixa de som da esquerda quanto da direita;

· Os sons de preenchimento, gravados em distintos canais do gravador de áudio, deve ser direcionados para a esquerda, centro ou direita, conforme seu sincronismo com a imagem sonorizada correspondente;

· Após realizados os direcionamentos de canal, copia-se todo o áudio, com respectivos direcionamentos, para os canais 1 e 2 da fita máster;

· Neste caso, além da fita máster do programa editado e sonorizado, deve-se manter preservada em arquivo, a fita magnética com os sons gravados em distintos canais para eventuais versões posteriores, como dublagem, por exemplo;

Como sonorizar usando terceiro canal de áudio

em ilha com apenas 2 canais
2- Prática para sonorização em Ilha de Edição com dois canais de áudio

2.1- Canal 1 – áudio principal

· Vozes

· sons diretos;

2.2- Canal 2 – sons de preenchimento

· Ruído ambiental;

· Ruídos de caracterização;

· Trilha temática;

· Sons incidentes;

· Efeitos sonoros;

2.3- Quando dois canais não são suficientes:

· Muitas vezes, no canal temos o áudio principal, diálogos, no canal dois temos os ruídos ambientais ou efeitos sonoros e ainda precisamos inserir trilha temática;

· Na ilha de sonorização da emissora contamos com sistemas multicanais de áudio que permitem recursos simultâneos  de sonorização e posterior mixagem;

· Na sonorização em dois canais de áudio os recursos ficam limitados e precisamos criar um terceiro ou quarto canal de áudio com alguns procedimentos operacionais;

· Por isso fazemos a seguinte operação:

· Copia-se o programa editado da fita máster para outra fita;

· Chamaremos esta segunda fita de “fita de apoio”;

· A cópia deve preservar a independência dos canais: o canal 1 da fita máster deve ser copiado para o canal 1 da fita de apoio e o conteúdo do canal 2 da máster deve ser copiado para o canal 2 da fita de apoio;;

· Retira-se a fita máster da máquina “player”;

· A fita com o produto copiado deve ser mantida na máquina “rec”;

· Despreza-se o áudio principal do canal 1 da fita de apoio;

· O conteúdo do canal 2 que veio da fita máster deve ser mantido na fita de apoio;
· Passa-se a gravar no canal 1 da fita de apoio a trilha temática ou outros efeitos complementares, em “sinc” com a imagem editada;

· Após montados os sons de preenchimento na fita de apoio, deve-se retirar esta fita da máquina “rec” e inseri-la na máquina “player”;

· Recoloca-se a fita máster na máquina “rec”;

· Sincronize as duas fitas de tal forma que os sons estejam em “sinc”;

· Programe a máquina “rec” para gravar apenas canal 2 de áudio; lembre-se que na fita máster já tem o áudio principal no canal 1, portanto os sons produzidos deverão ser gravados no canal 2;

· Não selecione para gravar vídeo; o vídeo a ser preservado é o original já editado na máster;

· Faça um “preview” de edição para ajustar os níveis de áudio dos canais 1 e 2 da fita de apoio. Mixados em conformidade com  a percepção sonora do áudio principal;

· Após nivelados os canais de áudio, faça a edição, gravando os canais 1 e 2 da fita de apoio, já mixados, para o canal 2 da fita máster;

· Desta forma, foi possível inserir um terceiro canal de áudio nesta sonorização;

· Note que a fita máster continua com o áudio principal preservado em sua edição original no canal 1 da fita máster e no canal 2 estarão todos os sons de preenchimento;

